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EMENTA

Estudo das sociedades antigas clássicas orientais e ocidentais através da revisão crítica da historiografia e análise documental.

I. Objetivos
a)Incentivar a problematização do ensino de História Antiga inserida no princípio da contemporaneidade histórica;

b)Contextualizar e discutir os discursos historiográficos sobre a História Antiga; 

c)Proporcionar instrumental básico e necessário para a compreensão das formas de organização das sociedades antigas;

d)Identificar os elementos constitutivos do processo de formação, expansão e declínio de sociedades na Antigüidade; 

e)Orientar a análise de documentos textuais antigos e o acesso a uma bibliografia especializa existente sobre a área.

II. Programa
A)O Ensino de História Antiga no Brasil: tradicionalismo acadêmico x educação huma-nista;

B)A construção do conhecimento em história antiga: fontes, sua tipologia e as periodiza-ções para a História Antiga Ocidental e Oriental;

C)O surgimento das primeiras civilizações: Egito e Mesopotâmia; 

D)A dinâmica da complexidade: integração, conflito e economia na antiga Mesopotâmia;

E)Grécia Antiga: A dinâmica da vida políade na Grécia antiga: da época arcaica ao período clássico;

F)Os gregos e os outros: identidade, alteridade e contatos culturais no período clássico e helenístico; 

G)Roma Antiga: Economia, sociedade e escravidão na Roma antiga; 

H)Unidade e diversidade culturais: a “romanização” em questão;

I)A Antiguidade Tardia, a queda de Roma e o debate sobre o “fim do mundo antigo”.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, leitura e discussão de textos, seminários, projeção e discussão de filmes e documentários, produção de material didático e

análise de fragmentos de fontes antigas traduzidas.

IV. Formas de Avaliação
Avaliação continuada e formativa, pautada por uma série de atividades diversificadas. Serão considerados objetos de avaliação:

- Leitura dos textos e participação em sala de aula;

- Avaliação escrita, no qual será avaliado domínio de conteúdo, análise historiográfica e diá-logo com a bibliografia pertinente ao tema; 

- Atividade de análise de fonte, no qual será avaliado domínio de conteúdo, análise historio-gráfica e diálogo com a bibliografia pertinente ao

tema;

- Produção de material didático;

- Seminários individuais ou em grupo, no qual será avaliado clareza e organização na exposi-ção das ideias e domínio de conteúdo. 

Serão realizadas atividades de recuperação ao fim de cada semestre para os discentes que não atingirem a média necessária.
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